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    Prefácio




    Neste enredo ressuscita-se uma vivência das tragédias de um grupo de pessoas que trazia um mesmo ideal: reformar o tão difamado Direito, onde podemos afirmar que é conhecido para nós como o Direito Errado.




    Do lado de cá os maiores caídos são desta profissão tão idealizada por aqueles que desejam corrigir o mundo onde se pretende libertá-la de regras errôneas e crenças diabólicas; e que tem mais prejudicado a evolução humana do que tudo que já aconteceu desde os séculos a.C. Nem mesmo a guerra em nome de Cristo levou tantas almas ao inferno quanto o Direito Errado.




    Antônio, Marília, Jordana, Amadeu, Porfírio, Sebastião, Catarina e Ana Carla; oito pessoas, oito destinos ligados por sinergia de verdadeiros ideais, mas que foram corrompidos pela fome de poder, pela fama e pelo desejo de glórias e mais glórias.




    Eram espíritos com bastante conhecimento na área da liberdade, igualdade, fraternidade; e que iriam estar juntos naquele momento da virada do século ligado à maior revolução do Brasil. Eles buscavam a liberdade de ser e de viverem o que desejavam: o direito ao voto e a igualdade de trabalho. Reencarnariam em São Paulo na década de 1940, cresceriam, formariam casais e juntos lutariam para defender os menos favorecidos.




    Porém, não foi assim que aconteceu. Do outro lado, orbes infernais preparavam seus eleitos para descerem à Terra e tentarem de tudo para atrapalhar aquele projeto. No 6º Degrau do inferno, mais precisamente na cidade umbralina Cercanias, 20 espíritos eram preparados, dentre eles generais, coronéis de falanges, para serem os mantras do umbral.




    Dentre eles também estava um espírito fortíssimo, bastante conhecedor da magia negra e doutor na indução mental. Ele também seria advogado e estaria ligado ao processo de resgate deste grupo. Foi ele o motivo de declínio de todos em eras passadas em sua última reencarnação; eles teriam Jorge como carma e deveriam vencê-lo, suportá-lo em toda a sua força mental no desejo inferior e, junto a ele, estariam outros grupos e mais grupos de soldados infernais para ajudá-lo no atraso da evolução da Terra.




    O grupo também não estaria sozinho, junto a ele estariam espíritos regenerados para incentivá-los a permanecer na frente do plano. Entretanto, não tinham permissão para atrapalhar o livre-arbítrio de todos, erraram bastante e deveriam suportar suas próprias fraquezas e até vencê-las.




    Mas Jorge amava Marília, e seria esse amor que o levaria a abandonar os orbes infernais e ressurgir das cinzas de sua alma; seria esse amor que o libertaria dos grilhões de sua prisão íntima, romperia o lacre do egoísmo, da maldade, da falsidade; seria esse amor a elevá-lo em seu apogeu.




    O amor sempre vencerá. A luz sempre vencerá as trevas!




    Hagatus




    Autor Espiritual




    (Eduardo Almeida Alcântara)




    


  




  

    I
Senhorita Juliana




    Batidas foram ouvidas.




    — Entre!




    Do outro lado, Juliana, com o coração aflito e descompassado, torcia as mãos. Estava linda em seu terno cinza metálico, mas sentia angústia, pois há dois meses precisamente sentia algo estranho que julgava ser paixão pelo Dr. João.




    Aconteceu de repente, mas renegava a esse sentimento, era católica praticante, orava, comungava, e até esta idade de 28 anos se encontrava pura. Sonhava encontrar um amor e com ele se casar. Sua virgindade era vista por ela como um tesouro; e, sim, a mulher deveria casar virgem, concepções de caráter e de honra.




    Juliana era simples, modesta, guardava beleza notória e o Dr. João já a havia notado. Ela estava sendo vigiada por duas Pombagiras menores, implantadas para atrapalhar Dr. João a realizar o próximo passo do projeto “Menores na escola”. Um projeto criado pelo grupo da faculdade.




    Destino?




    Todos nós sabemos que não existe acaso na lei de Deus!




    — Dr. João, com sua licença!




    Antes de adentrar o grande escritório, o primeiro na grande São Paulo a ter andares e janelas de vidro, Juliana ficou a admirar a paisagem da janela. Dali dava para ver uma grande parte da Cidade dos Deuses, como era conhecida pelos espíritos. Ali ocorriam muitos fenômenos espirituais; espíritos e orixás estavam a todo vapor por toda parte. Os videntes viam ninfas, gnomos, e outros seres da natureza espiritual da 5ª dimensão.




    Juliana foi tirada de sua admiração por Dr. João.




    — O que deseja, senhorita?




    Juliana se assustou. Recompôs-se, porém, ficou toda sem graça.




    — Peço desculpas, doutor! É que toda vez que aqui estou sou fisgada por essa paisagem. Confesso nunca ter visto uma vista tão exuberante da Grande São Paulo.




    Olhares foram encontrados à medida que Juliana se aproximava. Ambos não podiam evitar, foi mais forte que as regras da sociedade e de Deus.




    Ela baixou seu olhar um pouco, buscava equilíbrio após serenar a alma. Dr. João a olhava intensamente batendo sua caneta de bordas de ouro, que havia ganhado em sua formatura de doze anos atrás.




    — Diga; em que posso lhe ajudar? – quis saber novamente.




    — Doutor. Tenho algo sobre o caso que pegamos para defender. Atendi há pouco um telefonema anônimo. Era uma jovem, bom, quer dizer, era o que parecia ser, pelo tom da voz. Mandou dizer que a mãe está mentindo e para que, quando vê-la, questione-a sobre onde está o pote de ouro.




    — Pote de ouro?




    — Sim, foi o que ela disse! – afirmou Juliana.




    — Estranho! Há muito tempo, durante a 2ª Guerra Mundial, essa frase era usada, pelas tropas em guerra, como um código secreto para registrar a localização de uma prova valiosa. Ela não disse mais nada?




    — Apenas isso, senhor!




    — Certo. Se houver algum outro acontecimento como este quero que transfira a ligação.




    — Sim, senhor!




    Juliana ia saindo quando ele a chamou:




    — Juliana.




    Quando ela voltou a encará-lo ele comentou de forma espontânea:




    — Lindo lenço! Combina com seus olhos.




    Juliana possuía belos olhos cor de mel que atingiam o íntimo daqueles que a eles direcionava, causando certo bombear descompassado do coração.




    — Obrigada, senhor!




    Logo que saiu, Juliana parou, respirou fundo e sentiu vontade de orar se perguntando como poderia, logo ela, temente a Deus, estar passando por aquilo. Decidira que, ao sair do trabalho, iria à igreja, rezaria e recorreria a Deus.




    De fato, ela estava passando por um resgate muito doído; estava escrito em seu destino. As forças umbralinas sabendo de sua fraqueza, queriam usá-la para destruir de vez a obra de caridade e qualquer boa intenção do grupo, pois eles já ajudavam muitas famílias.




    As duas Pombagiras menores não saiam de perto de Juliana e em pouco tempo já estavam afeiçoadas a ela. Luciana e Benta, foram primas em sua última encarnação e corromperam-se. A dupla não executava o trabalho por vontade própria, mas eram obrigadas, devedoras, e muito, da lei; estavam presas ao Umbral, por algum tempo, até que sentissem vontade de crescimento, e se cansassem de ser presas fáceis a espíritos malévolos.




    — Juliana é linda demais! – exclamou a Pombagira Benta. — Quanta luz!




    — Pare de ficar a observá-la, o chefe não gosta. É somente para chegarmos e fazer nosso trabalho – resmungou Luciana.




    — Está certa! Não irei mais elogiá-la, mas que ela é linda, ah isso ela é!




    Juliana estava angustiada, custou esperar o horário final de seu turno. Tentava não pensar em Dr. João, impossível, ele era possuidor de um sorriso cativante; e recebendo a ajuda das Pombagiras estava a ponto de enlouquecê-la.




    Ela andava às pressas até a igreja, que ficava no outro quarteirão, caminhava pensando em como começaria a se confessar.
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    Dr. João havia saído mais cedo. Se sentia indisposto e decidira pegar o carro e dar uma volta pela cidade antes de ir para casa. Dirigia lentamente, pois, naquela hora do dia, as avenidas eram quase vazias. Ao passar pela mesma igreja que mais tarde Juliana estaria, sentiu vontade de parar e entrar. Os vidros espelhados da igreja, de cores variadas, azuis, amarelos e violetas, tornaram tudo muito convidativo para ele.




    Dr. João sentiu um misto de sentimentos, resolveu estacionar seu carro em uma praça, mais precisamente abaixo de uma amendoeira; e não se atentara que um grupo de garotos se aproximava.




    — Tio, tio – chamou um dos meninos — me deixa engraxar seu sapato?




    Dr. João virou e se deparou com um menino que aparentava não ter mais do que ١٠ anos. Espantou-se com tamanha semelhança do menino com seu irmão gêmeo que, não tendo resistido a uma tuberculose, morrera. 




    — Desculpe, como você se chama?




    — Cristiano, senhor! Me deixa engraxar seu sapato?




    Aquele olhar fez Dr. João retroceder e então decidira sentar-se em um banco.




    — Então venha, engraxe-os!




    Alegre, Cristiano, mais do que depressa, começou seus trabalhos.




    Dr. João ficou a olhá-lo, pois não podia haver coincidência.




    Enquanto isso, um espírito amigo, responsável por ajudá-los, tinha o induzido, lhe dizendo: “Chame-o para fazer parte da comunidade, adote- o, ajude a sua mãe que está muito doente.”




    Dr. João sentia flashes desses pensamentos e de um rompante quis saber:




    — Quantos anos você tem?




    — Nove, senhor! – respondeu o menino apressadamente enquanto passava sua flanela sobre os sapatos.




    Dr. João sorria e pensava consigo mesmo: “Ele voltou”. Acreditava ser essa uma possível volta de seu irmão.




    Cristiano estava tossindo e Dr. João, apreensivo, então observou:




    — Essa graxa faz mal, garoto. Escuta, quero lhe fazer um convite, tenho uma instituição para menores onde há várias atividades...




    Dr. João tirou de sua carteira luxuosa um papel contendo todas as informações sobre a instituição e entregou para o garoto.




    Cristiano pegou o papel, guardou e tentou explicar:




    — Não sei se terei como ir, senhor. A minha mãe está muito doente e eu só saio à tarde, quando minha irmã chega da escola. Com esse dinheiro irei comprar remédios e pão para a janta.




    — Pão?




    — Sim, há dias comemos pão com sopa. Sabe, senhor, meu pai faleceu e minha mãe está em profunda tristeza.




    — Onde você mora, garoto? Que eu vou levá-lo em casa.




    — Não precisa senhor, minha casa é muito simples, o senhor é muito chique, não vai gostar.




    — Irei comprar o pão. Faz assim: dê-me a receita que compro os remédios também.




    Cristiano tinha, no mesmo bolso que guardou o endereço da instituição, um papel amassado com a receita do remédio. Pegou e entregou dizendo:




    — Sabe, senhor, um dia eu me tornarei um homem da lei, e vou poder lhe recompensar. Deixe esse seu endereço aqui comigo, faço questão de lhe devolver sua ajuda.




    — Que isto, menino! Faço de bom grado! Agora, quanto aos seus estudos, parabéns, mas me explica o que é um homem da lei?




    — Um advogado, eu quero ser um advogado! Eu vou lutar pelos fracos e defender minha raça que é muito injustiçada, os pobres vão ter vez nesse lugar.




    Dr. João sorrira e disse:




    — Vamos à farmácia, depois ao supermercado.




    E assim fizeram. Cristiano não calara em momento algum, depois deixou-o em casa. Dr. João anotara o endereço e decidira ajudar aquela família.




    Voltou para a igreja, logo depois de deixar cair uma lágrima, lembrando-se do irmão que partiu. Estava emocionado. Um destino começava a se cumprir.




    Solange era o espírito amigo que velava por todos os envolvidos naquela trama. Ela sabia que havia muito a se percorrer e fazer.




    Já era por volta das 20h quando Dr. João entrou na Igreja e se sentou em um banco. Colocou a mão no rosto, enquanto se perguntava do porquê de tanta injustiça. Nascera em família abastada, não sofrera como o menino que acabara de conhecer; sentira um verdadeiro misto de angústia e descontentamento com o mundo, juntamente com uma compaixão e vontade de ajudar Cristiano.




    Na porta da Igreja, uma moça bonita começava a entrar. Era Juliana com seus sapatos de passos barulhentos. Dr. João se incomodou com o barulho e levantou seu rosto para ver o motivo. Foi então que ambos se olharam. E se assustaram.




    Juliana teve impulso de sair correndo, mas iria ficar muito óbvio seu desconforto, abriria brecha para que Dr. João descobrisse que ela estava ali por causa dele, e que ele era a causa de seus tormentos. Decidiu manter a classe e entrou de vez, passa por ele e estende-lhe a mão dizendo:




    — Dr. João! Está tudo bem?




    Ele fitou seus olhos mais uma vez, ficou a observá-la por algum tempo, antes de dizer:




    — Sim, está, passei aqui para conhecer essa basílica, muito bonita por sinal, não a conhecia ainda. Mas já estou de saída.




    Ele levantou-se, ainda segurando a mão de Juliana. Antes que soltassem as mãos, Juliana teve tempo de olhar para elas e ver o tamanho da aliança de casamento de Dr. João, algo que apenas agravou sua angústia.




    — Boa noite, Juliana, até amanhã! – Saiu sem olhar para traz.
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    II
Dra. Julieta




    Dr. João adentrou a sua imensa sala com três ambientes. Em um deles, Julieta estava a folhear uma revista da época; quando o viu entrar, levantou-se e foi em direção a ele.




    — O que te aflige, meu querido? Está um tanto quanto abatido! O que aconteceu no escritório que te deixou com essa tristeza, assim, tão notória?




    — Não foi nada tão sério! Apenas um dia difícil. Depois, fui a igreja rezar para meu irmão.




    — Ah, sim, claro. De fato, está próxima a data de sua morte. Mas não fique assim, tome seu banho que mandarei servir o jantar.




    Assim que ele foi para seu quarto, ela passou para a cozinha e foi diretamente pedir a empregada Valéria que preparasse o jantar.




    — Não irei vê-la mais essa noite! Ele não está bem, penso que está suspeitando de nossa trama para retirá-lo da diretoria, isso se não já a descobriu.




    — Que pena, não irei vê-la! – respondeu Valéria. — Estava preparando uma surpresa!




    — Está bem, depois nos vemos. O que vai acontecer com ele vai matá-lo por dentro. No fundo, meu marido não é uma pessoa ruim, somente tem diretrizes que, digamos, não são do meu agrado.




    Valéria e Julieta há muito tinham um caso amoroso. Valéria sempre gostou de mulheres e ao ver a esposa de Dr. João apaixonou-se logo de início.




    Valéria passou a vibrar energeticamente sobre Julieta; pensava nela constantemente e, sem muita pressa, construiu cordões fluídicos conectando suas mentes. Mesmo pensando ser talvez sua fraqueza moral, havia curiosidade em Julieta quanto ao sexo homossexual. Vez ou outra Julieta tinha pensamentos do tipo: “Como seria? Que gosto teria?”




    Julieta casara-se muito cedo. Dr. João foi seu primeiro amor, porém, sempre recebera muitos galanteios. Era muito bonita, morena, cabelos pretos e longos, mais ou menos 58 quilos em seu 1,55 m de altura.




    Valéria já era gigantesca, magérrima, loira, falava mais grosso, como um homem, não possuía nenhum trejeito feminino. Não foi difícil para ela persuadir Julieta, pois havia nela muita curiosidade com relação ao assunto.




    Com uma ajuda daqueles irmãozinhos das trevas que tinham a mesma intenção de destruir todos os planos do grupo, logo Julieta caiu na erraticidade, se tornou presa fácil para espíritos malévolos. Agora ela fazia parte do grupo de invejosos de Dr. João e, por isso, mesmo estando ao seu lado, tentava tomar seu lugar na empresa.




    Valéria, além de tudo, também era filha de santo de um terreiro na baixada dos Cantuás. Ali, no que deveria ser uma casa de oração e bondade, ela fez um pedido a Maria Bagunça que fizesse uma amarração amorosa para que Juliana se entregasse de vez a ela.




    Valéria era invigilante em suas orações e plenamente libertina em seus pensamentos. Desse modo, foi fácil seu envolvimento pela vibração da amarração, e se tornaram amantes e cúmplices há pelo menos cinco anos; e estavam agora criando débitos que seriam difíceis de pagar.




    Meus filhos, quando são invigilantes em seus pensamentos, logo concebem as vibrações contrárias a voz de ter domínio sobre a matéria de todos vocês. Se não tiverem vigilância em seus pensamentos, estarão soltos aos ventos. 
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    Dr. João, por sua vez, não dominava bem a mente, e naquela noite tivera um pesadelo. Em seu sonho, entrava em um castelo e era possuído por um espírito que o fizera ter atos carnais com uma pombagira. Voltara sofrendo, até sentindo nojo de si mesmo; sentia ser um ser asqueroso e se pegou pensando no porquê de suas usuais orações não o protegeram disso.




    Com isso, Dr. João resolveu ir visitar a Senhora Madalena, uma mãe de santo do Candomblé conhecida como Mãe Maria de Omolu. Seu terreiro havia sido fundado há 28 anos, e cultuava os orixás de forma exagerada; fora do que de fato a espiritualidade desejava para os filhos.
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    Dra. Julieta mal esperou Dr. João sair e foi em busca de Valéria para o desjejum. Logo voltariam a cometer seus atos insanos.
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    III
Senhora Madalena




    Logo após o café, Dr. João se dirigiu ao terreiro, sendo um dos primeiros a ser atendido. Sua condição financeira permitia que realizasse constantemente doações à casa de Mãe Maria de Omolu, e a ela própria.




    Vejamos, ajudar uma casa religiosa, qualquer que seja, é uma atitude louvável. Deve-se sempre analisar, porém, se a sua ajuda é para o que de fato requer o sagrado!




    — Bom dia! Sua bênção, minha mãe!




    — Louvado seja! Que o divino lhe proteja – respondeu Mãe Maria de Omolu. — Você está muito abatido. Vejo que companhias desagradáveis estão ao seu redor. Desde quando sente esses incômodos?




    — Não preciso abrir a boca para que a senhora me diga, pois me conhece muito bem! Se observar melhor descobrirá até a data de quando isso começou.




    — Agradeço a confiança, mas vá com calma com esta velha, meu filho! Acompanhe-me, vamos nos sentar diante de Xangô; seu pai e patrono.




    E assim fizeram, ficaram ali por mais ou menos duas horas.




    — Minha mãe, o sentimento por aquela moça está constantemente buscando ser consumado. A cada dia meu sentimento por ela está mais forte. Minha esposa ainda está entregue à promiscuidade; meus sócios tentam, de todas as maneiras, me intimidarem e creio que logo, logo, atentam contra mim, se encontrarem meios.




    Um silêncio se fez e ele continuou:




    — Sabe, conheci um menino que muito mexeu comigo. Ele se parece muito com meu irmão gêmeo que faleceu. Ontem fui até a igreja, e parece que o destino brinca comigo. Estava lá sentado quando vejo a moça que lhe falo entrando. Rapidamente fui embora.




    Mãe Maria de Omolu olhou para ele com carinho.




    — Minha mãe, você me disse de companhias, quais e quem seriam? E a senhora realizou aquele trabalho, pude ver que meu sócio Lázaro mudou seu temperamento comigo, está até me apoiando em minhas decisões.




    Mãe Maria de Omolu não respondeu, mas Dr. João continuou em busca de respostas:




    — Minha mãe, o que devo fazer para continuar na direção da empresa, a herança que me foi deixada por meu pai como sócio majoritário?




    — Vamos por partes, meu filho. Primeiro as companhias: trata-se de dois seres. Quero te alertar, parecem exus, mas de péssimo aspecto. Um tem um vão sobre um dos olhos, o outro está perfeito, porém os olhos bastante avermelhados; enfim, estão lhe vigiando sim, isso é um fato.




    Mãe Maria levantou-se, buscou seus búzios. Diante de Dr. João abriu sua mesa redonda, cobriu-a com seu pano de cetim vermelho e pediu a ajuda dos Orixás. Pediu o auxílio de mamãe Oxum e de Xangô em especial.




    Ao jogar, alguns búzios iam caindo para baixo, outros para cima; e, em cada caída, Mãe Maria de Omolu ia dizendo o que via... com alguns Dr. João sorria, com outros seus olhos marejavam. Para cada pergunta feita por ele, ela jogava novamente os búzios. Perguntar sobre Juliana foi que mais lhe afetou. Quase morreu ali mesmo com as repostas sobre ela, morreria se fosse permitido.




    — Meu filho, Juliana apenas veio para somar em sua vida. Não lhe deseja mal algum, e não é o mal em pessoa. São íons que, unidos, se ampliam. Mas ela é o seu jugo pesado sim, sua reforma, sua transformação. Esse caso não será algo como os demais casos que já teve; ela veio para abalar as cordas de seu coração. Vejo que você cairá nas graças dessa moça, não conseguirá dizer não; é mais forte que você. Porém, você deverá dizer adeus no momento exato; se prolongar, você deixará de ser o homem que é. Tudo mudará em você. Você perderá não só seu diploma, mas também tudo que ele oferta: fama, dinheiro, glória.




    Dr. João ficou atordoado com a resposta dos búzios, buscava as palavras em sua mente para responder a mãe de terreiro.




    — Nossa! – começou friamente — Desta vez eu senti um misto de pavor e desejo incontrolável. A senhora poderia me dizer por que ela me destruiria?




    — Não por maldade, meu filho. Pelo que vejo, ela é luz, disciplina, moral invejável. Por isso, para ficar com ela você terá que abrir mão de tudo o que ela julgar errado.




    — E se eu a comprar, dou joias, roupas de grife, carro, viagens, uma casa... eu posso lhe dar luxo. Ela é de vida simples, eu não posso mudar seu modo de ver as coisas?




    — Há, aqui na Terra, vários tipos de seres, meus orixás têm me mostrado isto. Vejo que muitos filhos de Zambi já estão regenerados, nada os faz desviar de suas condutas. E ela é um deles.




    — Mãe, nós sabemos que tudo tem um preço nesta vida. Qual é o preço dela?




    — Meu filho, veja, somente sua mãe é o preço dela. Se quiser, faço um trabalho para ela adoecer e você será o anjo salvador. Só que se eu fizer isso ambos pagaremos juntos, pois Xangô com certeza nos julgará.




    — Se o preço tiver que ser pago em outra vida, eu pago. Podemos também trabalhar algo para que minha esposa desista e assuma seu caso extraconjugal logo. A senhora mesmo me disse que ela também estará contra mim.




    — Por você, meu filho, eu faço tudo, tudo o que me pedir. Mas quero lhe alertar – disse ela com uma voz totalmente diferente —, deve resolver logo quanto a seus sócios. Eles não permitem que ela prossiga.




    — Não, ainda não, eu quero ver até onde eles irão.




    — Você que sabe, vamos.




    Em seguida, Dr. João entrou em seu banho de descarrego e proteção. E depois iniciou o fechamento do seu corpo.




    Assim, Mãe Maria de Omolu fez. Ela mornou seu banho, o colocou em uma grande bacia e mandou Dr. João sentar. Com galhos nas mãos ela rezava, ao mesmo tempo em que andava ao redor dele.




    Após todo o ritual, ela foi ao quintal, apanhou uma galinha preta, entrou com ela na sala de proteção da casa, onde se realiza as magias. A própria Mãe Maria de Omolu fez o corte, deu para ele beber e fez o sinal da cruz com o sangue da galinha. Entregou as demais necessidades para uma das entidades maiorais da sala de proteção.




    — O que irá fazer com as companhias que trouxe?




    — Isto daqui!




    Mãe Maria de Omolu agachou-se, pegou duas bonecas de pano, uma fita vermelha, uniu os dois de frente, amarrou e professou algumas palavras. As jogou no alguidar em que estava a galinha morta com seu fluído vital.




    — O almoço é ali – disse a mãe de terreiro apontando uma sala próxima. — Vai lá que eu vou terminar aqui.




    Dr. João a beijou na testa. Retirou de seu bolso um maço grosso de dinheiro e colocou em cima de um móvel.




    — Tire para a senhora o que precisar. E use para o trabalho de Juliana e de minha esposa.




    — Está bem, farei isso!




    Dr. João saiu sem olhar para traz. Sentia-se renovado, como se acabasse de nascer. Uma forte energia abarcava seu ser.




    Mãe Maria de Omolu, ao ficar só, agachou-se, pegou os bonecos e arrancou as suas cabeças. Entregou aos trabalhos de prender obsessores para a linha das Sete Trevas. Assim, logo à noite, as entidades foram levadas ao porão espiritual daquele lugar.




    Mãe Maria saiu, pegou o dinheiro para si e o guardou em seu cofre particular. Chamou por alguém e pediu para comprar alguns itens que acabara de anotar em um papel.




    Nós sabemos que em cada lugar que se denomina, em uma tenda, em um terreiro, há em sua parte espiritual, hospitais, galpões, escritórios, cadeias. No caso do terreiro de Mãe Maria de Omolu, havia um porão, similar às cadeias de hoje em dia. Esse lugar, porém, estava muito mais sujo; algo como um esgoto passava por pequenas grades e um cheiro horrível exalava pelo ar. Ali era lugar para onde os quiumbas eram levados para mais tarde ficarem. E os seres que vigiavam Dr. João, agora, inevitavelmente, passariam por torturas caso não quisessem dizer o porquê de estarem ali, e contassem a verdade à mãe de terreiro.




    [image: ]




    À noite Mãe Maria de Omolu entrou novamente na sala, só que, desta vez, em um lugar sem ventilação. Havia imagens por todos os lados, círculos e mais círculos estavam riscados, vermelhos e pretos, velas das mesmas cores estavam firmadas em castiçais.




    No lugar também havia uma imagem grotesca, um ser de patas e chifres, sentado de cócoras a olhar quem entrava. Apresentava ter no máximo um metro de altura, feito em madeira, mas tão perfeita em suas linhas que se igualava à imagem viva de um bode.




    Mãe Maria de Omolu realizou o trabalho para a mãe de Juliana. Não sabia seu nome, nem possuía imagens suas. Apenas entregou comida, sangue vital da galinha e velas. Invocou um exu das trevas e ordenou que executasse o trabalho. Dois quiumbas foram usados para o trabalho.




    [image: ]




    Logo pela manhã, a entidade designada pela mãe de santo estava no escritório de Dr. João, com os seres acorrentados, aguardando por Juliana.




    Ao vê-la chegar, notou que sua proteção espiritual fluídica estava diminuída, porém ainda íntegra. Essa proteção é chamada de imunidade espiritual, a maioria dos encarnados pode perder essa proteção, por conta da não vigilância, dos elos errôneos.
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